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A entrega das credenciaes do Ministro da Argentina 

  

  

O sk. D. Bauvomeno G. SacastuME saido DO PALACIO br BeLex 

Curontca OcciDENTAL 

á se fala na gréve das creadas de servir, e a chronica decla- 
ente so põe ao lado de taes grávistas, arrostando com todos 

os perigos que a faz correr a lei do Sr. Brito Camacho. Instigá-las 
à gréve, não; mas quanto a dar-lhes razão desde que ellas tómem 
uma tal attitude, contem comnosco. Pois então ? | 

Não falta quem diga não haver já hoje creadas de servir como. 
as que havia noutro tempo. E tambem não falta quem se admire 
disto, Os tempos mudam, fado muda com os tempos, e com 
Glles à creada tem mudado. Começa à gente por queixar-se agora. 
de que elias não. param nas casas, havendo casas onde a creada. 
Já mho passa mais de dois mêses, e chegando até a haver outras. 

ha um, mês “em que não passem por lá duas creadas. 
à dq io, patos, pago ra Ná ns ria 

  

       
        
  

  

  

           Pois quan 
casa? Nunca, ou quasi nunca, Cad 
Tnénos eai), temos quatro, cinco, seis empregos; é comquanto nem 
Seja sempre para os empregos que vamos, dizemos sempre, quam» 

  

ida um   68, pe   
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As mulheres d'aqueiles que assim desataram a acumular empregos, vendo. 
para a rua, à ver se conseguiam pórihes a vista em cima, e colher deles. dm ade sia raça E assi se Chegou d peeição de, múts vets votar 
anda por [éra a ver se encontra 6 maridol 000 0 Pod Evidentemento, de nós, donos de. casa, não paramos em casa, como have. mos de querer que s6 as creadas parem elas? Depois, de cada vez que cllas nos pedem licença para ir visitar uma tia, ima prima, ou para dr ver uma senhora em casa de quem damos nós por páus e por pedras contra o. máv séstro em 

  

   
  

    Já dervram, al due se poreram as creadas de já não lhes bastar, para o espairecimento, uma 
tarde de domingo em cada mês! E E Noutro tempô, quando toda a gente sabia o valor ao dinheiro e, sem o 
muito rico para, se poder ter duas crcadas, uma para fazer à corinha, outra para o serviço de fóra; é um creado de mesa e de recados, Ninguem Gonhava 
Comos comboios tapidos de Cinta e de Cascaes, E só quem de todo em todo não podia” é que não tinha o seu trem, dum, boa Age ou tipoia. Ter trem importava ter cocheiro — € não raro se via subirem da mesma casa, no mes- mo dia, para à mesma grej, dois noivados juntos num cortej beira com O cocheiro, o creado de mesa com à creada de fora, A's vezes, se Deus era servido, à alegrias da boda juntava-e o baptsado. Os marimanjos que assentavam praça e vinham dar o seu io, desde a Cóva da Moira até ao Passeio Público à olhar para a janelas, É ca de dérriço, apániiavam uma dôr nO pesçoço, lá uma vez por outra com alguma yidraça ma Cara = e mais nada, Anavaim todas tomadas, B6 os porta-machados, de que, já pouca gente hoje se lembra, é que Unham ainda astim um pouco de Sorte com as ereadas de servir, por causa das barbas, coisa que clas nunca tiara sentido em cara, de cocheiro ou de creado de m 

Quem, poderia passar toda a vida metido entre as quatro paredes de um prédio da Baixa, Sent nunca, ser senhor de pôr o pé na rua, nem de olhar 

  

    
  

  

  

       
    

  

   
     

  

      
para cima e só vêr o ceu? Ninguem, Pois ninguem deve querer para os ou- 
tros aquillo que para si não queira, As nossas creadas são gente, como nós. 
Precisam ar, têm direito ao ar, exigem ar.   

  Nos tempos em que ainda existia o P Publico, de que ainda ha ins- 
tantes falei, não ha d Pat sua vista, faser uma. volt pelas lojas de modas, sem se fareraeom: pla el sa read, em paso nto, ut aso at. 
panbavam às amas, Levavamnas às amas ao tento se iam ao theatro, no 

  

       
  

  

  
  

  
  

O Goviixo PORTUGUÊS Com 08 sks. MINISTRO E CONSUL, DA ANGENTINA 
E COMANDANTE FWISS A BORDO DA FRAGATA a PRESIDENTE SARMIENTO!



ao 

  
circo so jam aa circo, ao Passeio Público se era ão Passeio Publico que iam. Veju depos a mod de safrem as senhoras sós rua, pela rua andarem todo o din 505, e a crea- da ficou em casa Estranhou, Não gostou: Faltou: 
The o ar, e quem sir de faltas de ar não sabe j o que é sotego. Entrou com ela o desasocego. Num domingo em que os patrões tinham resol: vido ir passar 0 dia óra de portas e se prepará: vam, para a deixar ficar abeinha em casa, ella sentiu se rins aflita, uma coisa que subia por alia acima parecia que a sufocava, o declarou que, ou-08 paisões Mh€ davam licença para sale 
mbora” Disserannlhe que sim, que. podia saí, acharam até que era multo rasoável que ela tam Bem salao, Depois diesse dia, nunca mais Deus deitou um domitigo ou dia santo À terra, sem que à creada de Lisboa pedisse licença para e dar o aeu pas- 

Gio. “Eu ch, minha senhora dizem agora todas ilas mal nox põem o pé em cs ou mit frame 
roi» Quem quizer queira, quem não quier não 
O RS Dao oo inia coa ara das é o 'mesterem à unha nas compras. O caso não tem desculpa, mis tem tambem, como tudo 

seus vestidos que haviam passado, de todas as suas botas roda nos sto, to. 
suas velhas rendas e todos os eus velhos A renda ganhava desoito tostões lqui dos, que se metia no fundo do baki no fim de 

vinte e um mile seiscentos: Agora, sim! Agora, às patroas arrecadam tudo a tete chaves, de den a tempos 
Como ha “de po decencio, e calçada com decencia, para 

lhe davam para o seu arranjo apenas lhe augmen: 
o, Patrdas, não 1 À vossa creada não é uma escrava sujeita sem defera à todas as imperti 

nencias'o a todas as explorações Se ella vos não convém, despedia, Se não, trataea com m alguma, bondade, iai alguma generosidade, € mais alguma estima. Ponde em um dos pratos da woasã balança de conha as exigencias que ends para com, read que vos eco emo tro o pago que he daes e às queixas que tendes ca e Verbs a o peso est es à seita sá do que poderic faser com à carne que vos 
oo Uam Onion tar (06 Os pera dani 

Não, pátiôas, não O prato onde poserdes as vossa Cxigencias será. sempro o. que irá mais para baixo, porque d'esse lado é que estará o 

  

    

   
    

  

  

   

  

  

  

   
  

        
  

  

   
   

  

   

  

  

  

  

O decir 

  

ENTE. 

  

maior, peso, Diligenciae estabelecer o equilibrio do fiel da balança, é tereis encontrado a melhor 
de todas as creadas do mundo, a mais serviçal, 
mada om à sua sórte=-que ainda a ercada por cugubsão 

  

João Pauvencio. 

Xe 
A entrega das credenciaes do minsro da Argentina 

Com toda a solemnidade oficial, realizou-se, em. 
o dia 10 do corrente, no palácio de Belem, à 
remonia. de entrega das credenciaes, que dcredi- 
tam 0 sr, D. Baldomero Garcia-Sagastume, mi- 
nistro da Republica Argentina junto do governo 

      

atgunda potencia , + definitivamente o governo proviso- rio da Republica Portuguêsa, como tambem foi ds primers a ecabolar relações com governo logo que se proclamou o novo regime, Por intermédio do sr. Sagastume, ministro dique [Republic já resto em “Labs a toe do antigo, regimen, e que muito tem concorrido om à toa boa diplomatia para o mator estri mento das relações de anisade € de comercio. Eni os doi palcê. O vero Ha genti, prosegindo nas as relações Co O novo governo português, altmoa, pá boca do deu mico o presentes é Esedenciães o proposto em que está d que: «os laços, polidos 'que felizmente ligaram e ligar à Republica Argetina a Portugal se estretem ain is, e tato é possivel, Os multiplos e gran reresses de ambas as nações, que estão des das promover, num futuro proximo, tim no “ms ativo do : no português, concorrerão segura. 
secer fo preciosos vinculo o português. por sua parte está ani. mado das. mesmas Intensões, conto exprimiu o ar: presidente di: Teofilo Braga no dissurso em Fesposta ao representante da Argentina. Às relações” de” Portugal cont a amiga Repu. bica de Buenos. Ayres datam de seculos, desde que para ali foram poriuguêses  constltutam colonia, que nos altos anos muito s6 tem des- envolvido, atravez de todas as vicissitudes por que tem, passado aquele pas 

Hoje, a República Argentina é das mais pros- 
eras, da, America do Sul (1), e à sunca Buenos Ayres, é uma cidade que, a par do ex 

  

  

  

  

  

  

  

     
  

desenvol 
  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

) No st vol, do Occm altos gravura relato ERA    

  

traordinario movimento do seu comercio, oferece 
ao visitante os mais lindos aspetos em que a na- 
tureza e à arte se completam, principiando pelos. 
caes de desembarque que são jardins povoados. 
de monumentos, estatuas e fontes ornamentaes, 
como a de Lola Mora que é uma belesa; largas 
avenidas e ruas com palacios sumptuosos, regis. 
tando aquellas nomes de paises como Peru, Ve- 
nezuella, Estados Unidos, Mexico, Chile e oútros, 
assim como nomes de celebridades históricas, 
batalhas e dos grandes autores: Victor Hugo, 
Dante, Mozart, Molie, Lopo Vega, tc, no que 
se revela a ilustração daquelle povo que tão gran- 
de culto dedica ás ciencias. como ás artes e ás 

adas nos seus mais celebres cul- 

  

  

  

  

  

  

  

“A imaior avenida da cidade, a de Rivadovia, 
tem estensão de 15 Idlometros, o movimento, da população; tem aumentado tanto, que mente oi aberta uma outra junto 'á “de Rivadovis, que denominaram avenida Maio e é agora o ponto de reunião da sociedade elegamt Eta, nova. avenida. ostenta. magaficos palacios 
staelecidos clubs, hoteis, cafés, armazene de motas, de automoveis, onsisaia, do tudo, em- 

“em, hey men, de ee tao cos ande sempre' funcionam companhias estrangeiras, sen. do o principal, o teatro. Colon, feto moderma- mente! Salões de concertos, testo de comedia € de drama e um sem numero de animatorafos, A eua grand universidad, dividia e varios 
dantes Possue um belo Jardim Zoológico e tado em toda a America, como o melhor, pel 
religião. do Titado é à catolica & catolica é a maioria da sua população, sendo o protesta- “imo apena tolerado. Depois das diasensões externas o internas que por muitos annos perturbaram a paz da Repu. 
ca, e ainda o malbaratado de suas finanças, à Argentina entrou mum periodo, de tranquilidade «de vigorosa adminitração, que lhe tem permitido o jpatde rogreso cm que o encantos, esc 
Td io vem Ei nov Its obra Argentina, à Norescente Republica que hoje pro- cura ativar. as tuas relações com Portugal, de que é irceltagavel prova a prontidão el com ale reconheceu à nascente Republica Portuguêsa, TE Certo que o governo português procura bem corresponda essas. provas de cumplacencia, não só tendo em vita 06 Interesses reciprocos. das duas potencias, mas lendo para com a nação Argentina todas as considerações de que é digna, como se, vê do carinho com que recebeu agora, o que alias de outras vezes tem sucedido, à auã marinha representada na corveta Bresidento Sar- mient, ha dias entrada no Tejo. 

     

  

  

  

         
    

  

  

    

    

    
No ALMOÇO OPFERECIDO PELOS OFICIAES DA MARINHA PORTUGUÊSA, NA SALA « ALGARVEM DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA, 

oi 
PRESIDE AO ALMOÇO O St MINISTRO DA MAR    

CIALIDADE DA FRAGATA aPRESIDENTE SANMIENTOM 
Ay TENDO À DIREITA O S%, D. BALDOMBIO GARCIA SAGASTUME, MINISTRO DA AnGENTINA 
E À ESQUERDA O COMANDANTE st FELISS 

  

 



Entre as demonstrações afetuosas feitas aos 
oficines argentinos, foilhes oforecido um almoço, 
pelos. oficiaes da marinha portuguêsa, na Soci 
lado de Geografia, a que presidiu o sr. ministro 
da marinha, comparecendo tambem os sf 
nistros das finanças, dos estrangeiros, da justiça. 

e da guerra, além do sr. ministro da Arg 
comandante “da Presidente Sarmiento sr. Feli 
“e mais oficialidade, etc 

Os brindes foram iniciados pelo sr. ministro 
dos estrangeiros, dr. Bernardino Machado, que 
num breve discurso fez o elogio da Republica Ar- 
gentina e saudou à sua marinha ali dignamente 
representada. Este brinde bem 
se seguiram foram afectuosamente correspon 
dos entre aplausos e hurrahs. 

“Outras festas se seguiram como um banquete 
e baile oferecido pelo sr. Sagastume, 
ministro da Argentina, e uma matinde 
a bordo da Presidente Sarmiento, em 
“que foi oferecido um almoço aos mem» 
bros do governo português. 

Xe 
DR. BRITO CAMACHO 

istro do Fomento 

  

  

  

  

   
  

  

    

  

Novo mi   

Pela saida do ar. de. Antonio Luis Gomes do ministerio do fomento, em consequencia de te sido nomeado mi astro 'de Portugal junto do governo na Republica dos Estados Unidos do Brasi, como referimos em om anterior” desta revista, entrou 
aquela. pasta o sr. de. Brito Cama- 
Co, uma das mais distintas indivi- 
dualidades democráticas que nos ui- dos fosse amou, ques nai rensa quer no parlamento. PO es de. Bait Camacho, antigo medico militar, de que se demitiu para 
mais livre e desassombradamente de- 
ui as suas ideias políticas, revelou Seus “superiores dotes de jornalista, ineo Come seda da Paga é 
lepois no lado do dr. João de Mene- 268 como director da. Luct, jornal mais considerado do partido republi Cano, tanto pela doutrina de seus ar. cigos como imparcialidade e bom cr 

téro. Sem preocupações de popularida- de, ele tem, combudo, sabido advogar 
parlamento como, deputado por Beja ue foi na ultima legislatura, tendo. dio eleito para a ultima Camara, ue não chegou à funcionar. 
y Na sua qualidade de medico mil tar, conhece proficientemente sas 
Suttos Migados a esta profissão, assim 
Eomo os de agricltura que tem es- 
iudado. Disto tem dado provas na imprensa e no par- lamento, com a firmesa e convicção de quem sabe, 
resutando sempre da sua escrita ou da sua pala: 
ra alguma cousa de util. escrevendo do sr. dr. Dito Camacho 
seu blografo Ninguem, que cu saiba, consegue dominar o 
àr. Brito Camacho, a não ser no campo da de- 
monstração clara. é irrecusável, Neste, campo Suege homem no fulgor de toda sinceridade, PO o natural aspeto da Iealdade mais segura. 

Discute Se o convencem logo se fica sabendo que será fidelisimo & sua convicção; ou não se dimvênce é ficase sabendo que não altera uma linha nos seus proposito. É um homem claro à 
que ninguem ilude o dr. Brito Camacho. Jamais 
Seia" seus, pensamentos, e, quer fira, quer 
Serade, ninguem “o artedará da conduta que 
2848 pebprio Se impor, sempre norteado por deli 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

A Rep 
lis ssilires, como propagandista e, venci 
a alo encontra. tambem um homem de. 
Gogo,“ à do mesmo tempo fon, ara 
liberar consclemte ciente 
o foi sem dificuldade que o sr. dr. Bio Ca- 

macho aecitou a pasta de ministro, pos não es. 
a no seu animo aceitar cargo algum publico, 
aê em que tantos exutilhos da Repu 
Bica 2 iso aspirado, mas a necessidade de ace 
ta pasta do ent poe e ele cede, sem 
iscbecer as dificuldades com que vao arcar. 

    

  

O OCCIDENTE 

Concurso de pensionistas do legado Valmôr 

  

Estiveram expostas ao publico, na Academia 
de Belas-Artes, de Lisboa, as provas dos discip 
los da mesma Academia, concorrentes ás pensões 
do legado Valmôr, para estudarem no estran- 
geiro 

Às provas eram de pintura historica e de escul- 
ptura, sendo três os concorrentes á primeira, cujo 
ponto era, Jesus acalmando a tempestade, em 
que obteve à primeira cação o sr. Dordio 
G 

  

  

   
     

  

À passagem da Vida de Jesus, em que o Di- 
vino Mestre, acompanhado de seus discipulos, se 
deixa adormecer sobre a barca, emquanto a tem- 

  

Da. Burro Caxacuo 
Novo ministro do Fomento 

pestade se levanta e, aterrados os discípulos, o 
Acordam para que lhes valha, é bem realisada na 
Composição do quadro e no colorido. À figura de 
Jesus destaca se lindamente com toda a sereni- 
idade de sua alma, impondo aos elementos que se 
acalmem, € faz sensivel contraste com a confusão 
é o espanto em que ficam seus discipulos, ao Se- 
nhor os repreender dizendo-lhes: enão tenham de. 
que temer estando commigo». 

O quadro do sr. Dordio Gomes é uma promes-. 
sa das mais lisongeiras que temos visto nestes. 

O mesmo se póde dizer a respeito do baixo re- 
levo do sr. Francisco Franco, unico concorrente á 
prova de esculptura, O ponto era a: Surpresa de 
Dion, ponto, talvez um pouco ingrato pára se 
rar partido, por ser muito vago, e nada inspira. 
vo! prinspalmente para, um estudante. Entre 
tanto o sr. Franco sabiu se tão bem quanto o as. 
sunto o podia permitir, compondo e movimen- 
tando bem o grupo, cuja modelação é prefeita é 
o todo classico. 

bem expressiva a surpresa do grande con- 
ggstador de Syracusa xo apresentar Me sua mu, 
iher Aristomaque, o filho de Looriemne, outra sua. 
mulher, á qual manda matar por ter tentado en. 
venenar à primeira. 

À expressão de de das das mulheres é tam, 
dem admiravelmente exteriorisada, emquanto o 
povo de Syracusa assiste indignado à toda aquelia 

À nós só nos fica uma duvida à qual é sobre a 

  

  

  

      

ass 
  

utilidade pratica, na nossa época, de pontos de 
concurso desta Natureza, que tão pouco interes» 
Sam no estudante e ainda menos o podem inspi- 

Ar para as concepções de épocas mais recentes 
cu até das realidades da vida de nossos dias 

npatisamos mais com o sistema de provas 
adotado pela Escola de. Belas-Artes, do Porto, 
Especialmente no curso de esculptura, cujos pon 
1 ersa sabre a vida real dos nossos tempos. 

A" parte o respeito devido á erudição bistorica 
& ho Blasicismo em que o ar. Francisco Franco 
revela tm belo aproveitamento das lições que 
recebeu do sou professor, o insigne estatúario, 
sr. Simões de Almeida, dutor da bela estatua 
dla Vicvoria, que decora o monumento dos Res- 
iauradores, da severa. estatua do Duque da Ter- 

Cia 40 José Emevam no seu monumento, o, € tantas outras manifestar 
ões de se incon testavel talento. 

% 
TOLSTOI 

  

  

  

  

  

       

O conde Leão Nicolaieviteh Tols- 
a maior celebridade litteraria de. 

pois de Victor Hugo « cujas obras 
estão espalhadas por todo o mundo 
culto, falleceu em 20 de novembro, 
num quarto mais que modesto da pe- 
quena estação do caminho de ferro 
da linha de Riasan-Oural, em As 
povo, rodeado da família é de alguns 
amigos que alli accorreram na ancia 
de assistirem aos ultimos momentos 
daquele genio assombroso, mixto de 
plilosopho, litterato, pedagogo e pro- 
pheta. 

Tolstoi, que por vezes havia sido 
censurado por não harmonizar os seus 
actos com os princípios que defendia, 
vendo talvez avisinhar-se a hora fatal, 
tentou o esforço sobrehumano de aban: 
conar, nanoite celebre de 19 d'aquelle 
mês, à sua historica casa de Vasnaia. 
Poliana acompanhado do amigo inti- 
mo, o dr, Makoviteki, em busca da 
solidão de ha muito ambicionada A” 
sua mulher, inteligente companheira. 
de quarenta e oito amnos, deixou a se- 
guinte carta de despedida, que é ao 
mesmo tempo um auto documento psy- 

  

   
  

   

  

  

  

  

chologico: 
“Não me procureis. Eu tenho ne: 

cessidade de me retirar do mundo 
de tudo o que me perturba. Essas   

res da minhá pessoa, eses ropresen. tamo de cinematographos é de gra: mophiones que me assaltam em Vas nai-Poliana. envenenammo a vida. ? urgente. que eu me reúre, Devo isso d minha alma e ao meu corpo de peccador, que viveu oitenta e dois 
Somos. néste vale de misérias. Du- 

rante trinta” anos supportei à mentita munda. 
ma, à do luxo e a do conorto. Estou cançado de 
tudo isso e quero acabar. na pobreca a minha 
vid infeliz» Resktindo aos instantes rogos da familia para dp vote do far os rt a acaso, de 
ido por im a dirigirse ao Cancaso, onde con: 

tava. Passar seus ultmos dias, quando foi sur. prehendido por uma pneumonia resultante d'um Tesfriamento, a qual fhe cortou o fio da existen- a, cujo termo causou grande abalo não só em toda a Russa. como no mundo inteiro, porque 

  

  

  

      

  

  

  

Leão Niçolaevich Tolo masc a 28 de 
tado com as famílias mais nobres da Russia. Ainda não tinha dois amos quando. perdeu a mãe, à princesa Volkonski, ficando entregue nos cuida- q de sua o, à condesa Ote Sack, que O evou para Moscou. Em 1837 perdeu seu pae, é em 1844. matricalou.se nas faculdades de letras da Universidade de Kazan, Reprovado no exame al pelo professor de” historia russa, Segui O curso 'de direito, que concluiu em 1848 em São Petersburgo, voltando para Vasnaia Poliana, onde permaneceu: aê 1851, com o designio de ser util 
dos” camponcaes, Neise anno parte para o Cau. 
caso, na qualidade de oficial de arilharia, onde. 
o conserva até 1854. Este periodo de quatro at 

   
  

    
  

   
 



284 O OCCIDENTE 
      

  

Concurso de pensionistas do legado Valmór 
  

  

  

consciencia. do genial escriptor desde a infancia. Ão seu espirito surge o grande do porquê da vida, infiuenciado. propaganda de dois campone- 
efe" Bondaref, fundadores. de ligiosas ue criam na re. ão do mundo unicamente pelo tr balho manval e individual, outhorgando ao Velho Testamento a supremacia sobre ovo, Como les, Tolstoi leu o Evanges tho e seguinnlhe os preceitos, que reduziu à cinco, que constem a lei da, vida: — 1.º Não entrar em colera; 2.º. Não. com- 

metter adulterio; 3. Não fazer juramento; “Não res ao ma pela vnlenla 5º 
o ha. mais represalias privadas ou so: ciaes, nem tribunaes, nem exercitos. Mas o Homem, além da necessidade do. crer, quer tambem ser fel, e para isso deve: = 1º Viver mo campo! em comme nhão Com a natureza; 2º Trabalhar (e O trabalho para ser deltitono deve ser livre; ser Bádio deve ser ph Ter mulher e lhos; 4º Viver em comunhão com os homens; 5º Garantir, pela hygiene natural, o beneúcio d'uma boa saude stes princípios formam a base do seu opusculo” A minha. religião (1889), que 

conste por assim ser 0 seu testamento 
O amo do 1879 foi decisivo na vida mo. ral de “olsoi, pois que em 1884, escre- vendo A minha religião dizias «Tenho im Eoenta e cinco annos, salvo os quatorae ou quinze da minha infancia, vivi trinta é “inco como niblista no sentido verdadeiro da palavra, isto é, não como geralmente se interpreta, socialista e revolucionário, 

    

  

  

  

   
  

  

   
     

  

  

  

    

  

    

  

  

    
    

   

  

  

  

  

  

     mais nihilsta no sentido de que eu era es. 
  

Jesus ACALMANDO A TEMPESTADE — Quadro do sr: Dordio Gomes 

nos constitue uma phase decisiva da vida do Por ordem superior é fechada a escola de Yas. 
grande escriptor da nação russa, como Me cha-  naia Poliana; “Tolstoi, porém, não desanima 
mou Turguenicf. Cum elteito, $ão datados do continua à escrever para 0 povo € para às crean- 
Caucaso os primeiros trabalhos de Tolstoi, tues cas o Alphabeio é os Quatro liyros de leitura como À infancia, publicado em 1Bsa na revista | ritisa, tãó necessarios aos estrangeiros que co. 
Soyremennk, de São Peterburio, A adolescencia, meçam o. risso como aos jovens mujiks de Vas. 
Narração d im voluntario, À mianhã dum pro: naia-Políana, 
prietario. Em 1854 encontra-se em Sebastópol, Em 1879 escreve à Minha confissão; essa data 
Cujas memorias começa à escrever, sob o titulo marea o termo da lenta evolução operada na 
de Sobastopol em dezembro de 1854, Sebasto pol em maio de 1855 e Sebastopol em agosto 
de 1855 

  

  

  

     

     
    

  

tranho a toda a fé. Ja cinco annos que a 
doutrina de Christo me foi revelada e que 

à minha vida, num momento se transfor- 
mous deixei de querer o que d'antes que. 

ria e passei à querer 0 que d'antes não queri 
O que dantes mé parccera bom, páreceume 
mau; o que d'antes me parecera mau, parece mo 
do 

  

  

  

olstoi abandona então os trabalhos literarios 
faz dixer à Turpuentef moribundo, em t8ê3, que oil está pordido para a literatura musa: Com “it, durante annos, da sua perma saem apenas 

     

  Feita a pás em 1856, Tolstoi pede à demis são, voltando para São Peteraburgo, dando-se o eu encontro. com. Turgueniel, cutrando no movimento litorario. contemporaneo, 40 lado de Gonteharot, Nekrasof, Ostroveld De 1856 a 1862, data do seu casamento, pu- 
blicou. om Cossatos, Felicidade, de familia, Pula, Etoia um conto. Em 1857/drige de suas atenções para a agr cura, dedicando se. & exploração: das suas Propeelades. Entsianto ae à sta primeira 
em 1860, com o fim uúiço de visitar escolas) Gajas impressões muito lhe abalaram a fé no progresso, começando. desde então à sentir necessidade de se approximar do povo, de v ver é trabalhar pará o povo, Vasnaia Bolana Aitas.o novamente; é ho. seu cerebro prod jo Fada se à da penoroa do rca a pe. 
agogia popular, fundando e escrevendo a te via YVagnaia Poliana, Em setembro de 1863 casou com Sophia dn areievnia Belo, ilha dum medico de Moscou, senhora. de vasta inteligencia, conto provou ma cora cscripta do Synodo “após a excom- munhão de Tolxo, & quem ola muito aula ma elaboração das suas obras, cuidando des- Veladamente dos seus treze fls. Ena à au cial mtu em Vasafa-bo- ana e publica arúgos pedagogicos sobre à in- 

irucção do povo, meihodos de leitura e eseripia, projecto atum plano geral da organização das Escolas populares, educação e nistruéção, pro. gresto é tmtrueção. 
"Num labor sem descanço escreve Guerja e (1864, 1869), uma das mai notavei bras rias de Tolatob cujo assumpto se fia Eondições em, que: se encontrava a sociedade 

    

  

   
    

   

  

        
  

Fussa no momentoso periodo de 1805 a 1815, 
e Anna Karenine (1873-1876). A Sunparsa De Diox = Baizco relevo do sr. Francisco Franco



  

  

  

  
  

  

    
No Tejo e Douro repeliram-se este inverno as 

cheias, que no inverno. passado tantos prejuiços. 
maleriaes e perdas de vidas causaram. Com às 
cheias de agora sofreram muito as povoações do 
Ribatejo alé Saniarem, como sofreram as do 
Douro; desde a Regoa alé ao Porto. Na Regoa as 
aguas subiram a. 19 metros e 6 centimetros aci- 
ma da estiagem. 

O caes da Ribeira, no Porto, inundou-se com- 
pletamente, tendo de fazer-se toda a passagem 
por Cima do Muro para a rua de S. João: Em 
Miragaia a agua invadiu os armazens, é no rio 
os navios ali ancorados correram grande risco de 
garrarem, pela força da corrente que chegou a 
atingir 10 milhas de velocidade, 

Nas cheias de agora não nos consta que se per- 
dessem vidas, embora os prejuiços materiaes sejam 
importantes e mais sensíveis ainda se tornem por 
mal restaurados estarem os que houve com as cheias. 
do ultimo inverno. 

     
  

    
  

PORTO — Eu MAssAntLLOS REFORÇANDO AS AManHAÇÕES DOS ão À Pesca DO TACALAU = À. INUNDAÇÃO HAL MUAGA A INUNDAÇÃO, DO Cato DA IUbEIAM PaRSAGEI I- 
PROVISADA DA RUA DE S. JOÃO PARA CIMA DO EE de e N é ET 

(Clichês de Pereira Cardoso)



  

escriptos de dogmatica ou de moral, proibidos na sta maior pare na Rss, mas sabido à luz em. Genebra e em Londres, ou contos para os camponeses e para o povo, queuma sociedade de ensino. popular A, Intermédiaria, coalha prof samente 4 razão de 10 réis cada exemplar, com os títulos: — O que é a felicidade? — O que se Jia de fazer? À árte é à deencia — As mulheres 0 ainheiro — Tradueção dos Evangelhos — De que vivem os homens = Dois velhos = Onde está à amor estã Deus — Os dois irmãos é o oiro — O pescador arrependido, e outros em que o ma- railhoso apparede como tonvessão necessaria aos gostos do publico à que se destinam, 
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Apesas do ponico espaço de tempo decortido após a sua mort, as opiniões sobre Tolstoi e à sua, obra. vão. surgindo: por toda a parte, sendo agora propriamente que a eitica conheça a exe. céçe tom todo o Higôr. ” rico Ferri, por exemplo, falando dos homens de genio, claslica. Tolstoi como. um génio de inteligencia, em que sobresabia o genio da gene timentalidade, sendo null o da seção, o que fai sia de Tolstoi o typo do homem santo, que vom. draso se propunha estudar como o homem deli. quente é o homem de gonio. 
O homem: santo é fm typo anthropologico de temperamento mystco, e Tolstoi era iyat£o mes. mão quando combtia na guerra da Criméa: O lseu ensino evangelico da resignação, man: 

dando dar à face esquerda a quem já esbufiea- Ta a direita, annulla nel toda a acção 

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

  

de Fesri é sustentada por grande numero de russos que accusam “Tolstoi de er tido a pretenção de descer do seu. throno de pocta pára trazer 45 multidões a felicidade imne diata, agitando o mundo com as suas prophe- cias, sem offerecer às massas nenhumas idéas de o mais pequeno sentimento de de e de dignidade. Deudhes menos de nada, sto é negações e conselhos de abnegação, 

  

  

  

   
  

  

     
  

o que é o cumulo do espirito reaccionario é me. 
droso. Tolstoi fer, pelas suas theorias falsamente. 
evangelicas, mais mal á evolução do povo russo 
que todas às polícias do Crar e todos os Santos. 
Synodos. 

Jules Bois, que conhece de perto a vida de 
Tolstoi, aceusa o de ter affectado as maneiras e 
os costumes dos humildes, embor 
fessasse amor ardente por todi 

  

à humanidade,    

  

Cone Ltão Totsror 

  

is. [OE um myaico no sentido mais climerico. Quesia abr Ela E Gava à csbilade fado axé no doniquilamenho da faças a cimplicidado dos costumes om reroces- 
É amarela. À religião que el diria chris, não da tas do que ui narcotico budista, 
RO e pdoe a gene vi q Aqui É Da ER pose e De Taidado e bebabilidado do povo Fumo na lts raiar da segunda etade do socio desmnoro: Toji sois o deito dos quo ertem; é um ars ER an Pico porque, em logar de demonstra, fascina, aa ao Foral, corpo as onde Dois chega mesmo a vêr no ultimo acto da E o ali aa Etr nto eno: A fg Sis paço que fc so in para à 
OCA oa ALLIED RA ada velhice, e segundo o conselho dado pe fico sagrado os Veda abandonne o lanço am 

        

  

   
      

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

gos e entram pela floresta onde vivem como 
machoretas. O brahmane estuda, trabalha, ci 

se, educa os filhos como os outros homens; mas.   

  

a ie dt siena concgrada aos destes 
Brabma, que olha por elle. O brahmane vae pa Brabuna' quando à velhice se approxim 3. Bois crítica acerbamente a doutrina tolstoi- 
anal que, preconisando a simplicidade dos custu mes, chega a negar os benefícios trazidos pela civilização; a pas diz el, É um grande bem, mas o pacifsmo exagerado, que var À deserção, é para os povos, um mal peor que a guerra; far, paratos Jaltos, para toda à gente, uma dade” absoluta, que leva ao antiqulamer raça, supremo bem aos olhos do autor da Sonata de Rreutçer, é suscitar perigosos delirios e fa rebaixar & condição de bêsta todos aquells qu não possam ser anjos. 

  

      
  

  

   

  

  

        

(Continiia) 
JA, Macevo n'Ouyenta. 

Critica e Historia 

Estudos — Vol. 1) 

Este volume, impresso em Lisboa na tip. da 
iga casa Bertrand, compõe-se de artigos qu 

Já vieram a lume no Jornal do Commercio d'esta 
cidade, até julho de 1992, accrescidos agora «com. 
varios 'aditamentos» conforme o auctor declara. 
na Advertência, 

a ordem dos capitulos abrangidos pelo tex- 
to de 370 paginas, a que segue tm indie alpha. 

«Os Condes de Viana, D. Duarte e D. Isabel 
A Ordem de Santiago; Raparigas do Cancionci 
%o; Garcia de Resende (Aditamentos: 1, Dois. 
Duartes de Resende —H. À suposta fraternidade 
“de Garcia é André de Resende); À Rainha D. Leo- 
nor (Apendice: Bens moveis e dinheiro da Rainha 
D. Leonor); Trasladações na Batalha; Descen- 
dencia de D; João Il; A amante; Na Bat; 
(Apendice: Auto de remoção dos despojos de 
D. João 11); O Marramaque (Apendice); Livros; 
Emenenado (Apendice 1. Extractos de does. 
relativos a João do Purto— Apendice II. Exira- 
ctos de does, relativos a Mestre João); O Cama- 

A estes capitulos serve de realce excellente à 
riquera de sete estampas de elucidação catego 

É provavel que, após este preambulo, os leito: 
res queiram saber o nome do auetor, curiosidade 
justa que eu vou satisfaver.lhes imediatamente, 

Chama-se elle Anselmo Braamcamp Freiro, 
é director do Archivo Historio Portugues é ao 
presente, presidente dos destinos do primeiro mu- 
icipio do paiz, onde foi levado pela muita con- 

eração que merece aos habitantes da capital, 
procura corresponder por serviços assigna- 

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

     

        

   

   

  

O volume a que esto fazendo referencia, abre 
se no logar de honra pela seguinte dedicatoria 
deveras sign 

  

  

Á 
Veneranda e Venerada 

Memoria 
de 

Alexandre Herculano 
Centenario do seu Nascimento 

Dediça este Volume 
O Auctor 

Acabo de ler o volume com todo o interes que me despertam os trabalhos de laborioa in Vestigação e de consciente escrupulo de acêrio. Ha mello estas das cousas e mais ainda, um camho inabalave de authenticidade legitima O auctor ué assevera em face de documentação irretragave. Já conhecia Anselmo Braamcamp Freire, des dê um dia em que meu primo Thomas de Sol consultorio, ao tem reciproca apresentação. = No intervalo em que o Thomaz atendia os seus clientes, nós, recenconhecidos, conversámos Sobre. livros se não me engano, tahimos todos Juntos, NÃO tornei a encontrar em pessoa o ilustre director do Aretivo. Historico Portuguei, mas 
primeira vez que tal me acontece Os titulos dos assumptos, que deixo transe ptos, devem ter revelado to leitor que os me Too assumplos e comportam na designação Fada obra O digo Etr figura” de D, João 11, à primacial enverga dura de. homem que tem! remado em Portugal, paginas: do empolgante” volume de cimcamp. Freire nã abioluta proporcionalida de de um resrato perfeito, e não mais será lícito a ninguem pôr em duvida que o protector am o de Anão de Faria, seu sâmaveio, de mobis. Emo caracter é de modelar isempção, não tenha premattramene adormecido na mort, devido à propinação de veneno. 

Nlincamento, outras figuras em que mui andam enganados, se amostram com inteira fillidade de typcas ições moraes, não permit- 
do que permaneçam em ae favor ou em de- Irimento excessivo, quacaquer propositadas ela borações de appatencia, a fm de captarlhes 

major número de sympathias e adherencias, Pertencem à simlhante especie as da viuva do imortal agonitante de Alvor « do feliz coroado aque de duque de Beja ascendeu á reles Neste particular, O autor apurou à verdade 

    

  

  

      
  

  

  

  

   

      
  

  

       
  

  

  

 



  

O OCCIDENTE 

  

  

  

completa dos factos, esmiuçon, esgotou a mate 
lona lhe seja, e oxalá ele consiga dar 4 es 

aa e, dica mais Gu menos no texto do 
o rme, à Gbra em que tenelona mos. 
ente polvo 11, a toda à luz do explendor 

ão seu reinado insigue. 
bao à erudição consumada e a perna 

firme do aúcior de Critica e Historia, para pOr 
a ane dos lh dedos quado com 
Ho aguas tempos de que nos alastam sc 

FS à asso elicas do imperamte ná vida nácio- 
nal que, sem cl, Houver por ventara baqueado. “O o mais que o volume encerra tem pre ciosa ata de isa comnunicriva 6 de compen- 
Guta di que não exam 

dos ch portuga pe alica ade 
de aprorciar pradfaco a bs als fa oro alia Nilhr avtados E aten, pão é prestival ade duizemem usine por pisada rea a Plânos conluio alheios É Ena é agetados do bom exito de a confesaveio, que para erica do dia 

   

  

  

  

  

  

   
  

  

     

  

   
Aqui termina 0 que. me propur cxprámir em letra ridonda, ácêrca 

do volume Critica é Historia, que 
aceentupu no mes espirito o pleno 
convencimento de que existem entre 
nôs, no melo aciual, preclaros bre: 
£os' do edifieio histórico, da tempe- 
Ta e talvez dos quilates do austero 
Soltario de Valde-Lobos Parecesme escusada uma obse 
vação que vou inserir; mas cons 
Seme liberdade que tomo: 
oo de oo as em cisumo fzer 
dis delas. Digo o que sinto quando escrevo, ou calo-m, e abtenho da 
Penna, Obedeço à este criterio, neste 
momento, felicitando. com: todo o 
calor do meu entusiasmo, possível 
em quem tem lucto preduravel no 
Coração, o escriptor intemerato que. 
Ratio esenteria dos esconsos do 
passado o unico thesouro ui pa 
à consciencia da posteridade, 
Verdade um id quod est, conforme de 

Sustemava um dos mais sín- 
gulares doutores da Igreja. primi- g 

Jo=g=pi. 

    

  

  

  

      

   

       
   

     

D. Fitancisco ne Nononi. 

Mk 
NECROLOGIA 

Duque de Palmela 

    

A 24/de novembro findo, faleceu na vila de 
cascas este ilustre titular, viuvo da muito nobre 
Senhora Duquêsa. de Palmeila ;que o precedeu 
no tumúo Naipouco mais de um anno (1), e cuja 
ata é, e por largo tempo será sentida na socie- 
dade portuga 

"Antonio de Sampalo e Pina de Brederodo, feito 
aque” de Palmella em sua vida, por decreto de 

use jo de 1863, dia de seu cisamento com 
dora do. mestmo titulo, era uma das figuras 
dad intamente nobres e simpaticas do nosso 
Dado. pois tanto. se impunha pela gentilêsa do 
tera ão, como pelos dotes de espirito e de co- 
tab devotado ao bem e à todas às iniciativas 
generosas. 
a primeiro visconde da Lançada, nasceu 
ent Eisbor RB de janeiro de 1834. Assentou praça. 
go Lsbeme de marinha à 12 de março de 1847 
de aa ávido a segundo tenente em 1854, 
fo golunlagiamente sec na marinha de gueira 
foi pluma ando na nau Prince Regent, indo 
done? aro na guerra da Russia. Passou depoi 
ata ab Nope, servindo às ordens do almi 
Ponto Corr, pelo qual oi elogiado como encar- 
Tanto dos abmaes das esquadras e por fim pas. 

    

    

  

  

  

  

(a) Vidê Occivee vil; KIM de 1909, 1 nto, pag som 

  sou dá fragata Arrosgant, tomando parte nos at 
ques feitos dis fortalezas russas dle Bomarsund, 
Reduricksham, Viborg e Sweabor, d 
celebre: campinha, séndo oficialmente louvado 
Dor seu valor e brioso comportamento 

“perminada a guerra, voltou À marinha portu 
guêsa, embarcando na corveta Bartolomeu Dias, 
ÀS ordens do então infante D. Lui, que sempre 
acompanhou, até à sua subida ao trono, pormorte 
do rei D. Pedro V. 

"Aclamado D Luis 1, este o nomeou seu aju- 
dante por decreto de 20 de novembro de 1861, e 
assim foi seguindo postos na marinha 

“Casando em 1803 com a senhora duquêsa de 
palmela, foi-lhe conferido o mesmo título, como. 

      

  

   

  

  

  

Duque De Parueiia 

ficou dito, é nessa conformidade lhe foram dadas 
as honras de oficial: mór da casa reale capitão da. 
guarda dos archeiros, Por carta régia de 23 de 
fevereiro de 1864, nomeado par do reino. Desem-. 

  

  

  

penhou tambem à alta missão de enviado extraor- 
io á côrte de Es- Aimar e ministro plenipoten panhia: Condecorado. com di 

detionça io Dedicou-se 0 duque de Palmella com grande amor d conservação e aumento da já rica bibi oca da Sua Casa, seguramente à mi importante “das biblintecas particulares. do pas, no pafácio do Lumiae, para faso não só encarregou o in deligente. Blohálo, e conservador da Tiblioteca 
National, Rebello inda le, ao present falecido, 
de catalogar todas a obras daquela biblioteca, 
que se pendiam, os melhores exemplares de litros 
Ms de autores. portuguêses, por mais elevado que fase preço à que subistem Deste niodo mais enriqueceu a sua biblioteca onde aliás já se encontravam verdadeiras pre dades bibliograficas é manuscritos da maior 
portancia das tempos do primeiro duque nota 
eles : “Como geada patriota que er o ilustr estito 
jnergavane especiamento pls dscobrimen. 
tos dos navegadores portugubses e por tudo que 
Fespeitava a mossos domínios de além-mar, Neste 
Sonido chegregos o emu é consciencia 
Vestigador de documentos para à historia patria, 
o general de brigada reformado sr. Jacinto lgna. 
Gi de Brito Rebello, antigo é apreciado colabo. 
Fator desta revisa, de lê é coordenar varos ma 
usritos, no arquivo nacional da Torre doom 
Bo) Como notava) paleograto que é e ha mais de. 

      

  

  

  

  

      

  

 
 
 
 
 

  

tenta annos se dedica a estes trabalhos com be- 
los resultados para à historia. 

Uma parte do resultado do trabalho de que foi 
encarregado. pelo falecido duque, apareceu em 
primordia edição de um livro publicado em 1903, 
ênjo titulo É o seguinte: 

Livro de Marinharia — Tratado da agulha de 
marear. de João de Lisboa — Roteiros, Sondas é 
cuúros conhecimertos relativos à navegação 
Codice do seculo XVI, que pertetecu à livraria 
do falecido Marquês de Caútelo Melhor em cu 
êatilogo de manuscripios tinha o numero 
adquiido no respéivo leilão pelo ex.m sr. Die 
é de Polmella é a expensas suas publicado — Copiado e esurdenado: por Jacinto Ignacio de 

Brito Rebelo, ee 
"Não o interêssavam menos o pro- 

gressos das artes do seu pafs, sendo 
os primeiros a visitar as exposições 
dos Pista, onde sempre adquria 
duma “ou outra. obra de arte, com 
que muito os animava à progredir. 

“Não. podemos esquecer.a honra 
que ' falecido duque de Palmela 
dispensou do Occionwrs, sendo não 
Só tm do. prieiros homes que 
dbsta revista, mas ainda au visits 
e uma é Outra vez fe à esta re- 

dação é a nosso atelier, surpreen. 
defdo-hos na faina de nossos traba. 
dios & ieresando ae pelos pro. 
greasos que Tamos realiando, quar- 
do tão ousadamente nos abalançá- 

Cs seus. sentimentos patroticos 
afimaçam se, ão sb em tudo que 
Concorresse para os progressos da 
ua pata, como para Honrar à me- 
mor dos que mais a honravam. 
Bastará citar a parte átva que O 
duque de Palmela tomou na cle- 
vaio do monumento ao marquês 
de'Sá da Bandeira, para o qual 
Concorré com à maior quota e com 
sua direção. O mesmo aconteceu 
Goto monumento levantado à Sou- 
Sa Martins. 

Por ocasião do ultimatum do go- 
vero inglês, todos estarão ainda 
lembrados da atitude patrática que 
tomo, assim Como o grande au. 
io que prestou é subscrição na 
Eionall que” então se abriu, para 
compra de návios de guerra. 

O eu coração caitativo ficou bem 
sovelado ma Proteção que sempre 
dispensou à Sociedade das Casas 
de Asi, a Infancia Desvatida de 
Lisboa, de que era presidente e um. 
dao eis dedvelados protectores das 
creanças Presidia de facto à esta beneme- 

instituição, comparecendo à todas as reu. 
iões da direção em que tinha por secretario 
Simões Margioci, ouso devotado à casa dos 
infelizes Estes asilos ministrando instrução, educação é 
alimentos a milhares de ercanças, mereciam ao 

dedicação, revelando. 
ia polos humildes. 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

quanto amor este 
Com tão nobres sentimentos não ad) 

em suas ultimas disposições, em carta, deixasse. 
a vontade de que seu funeral f[ôsse quanto possi 

  ra que 

  Vel modesto, disposição qu foi respeitada, sendo 
q fereiro conduzido mun simples carro preto de 
Colinas, apenas acompanhado pos parei e 
alguns poucos amigos mais intimos, além do pes- 
Seal de sua casa. E 

“Que descance em par. 

    
  

ca 
jp 

O MEZ METEOROLÓGICO 

  

Novembro 4940 
Barometro. — Max. altura 77 1m»8 em 19. 

5 Min. > soma em de 
Termometro. — Mas. altura 1956 em 1. 

> Min. > 68emgo, 
Chuva — vaso, em 16 dias. 
Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado 

     
Mas a Nutlado 19 di 

5 Encoberto 4 
  Vento dominiante —N.  



o occipi ENTE. 
  

      

empenho dos arti 
empresa pôr todo o 

De facto, 0 grani 
Teatro Nacional Almeida Garrett 

que fazem a gloria do se 
teve agora feli interpreta 

zendo reviver as pagin: 
O Noventa o tros 

  A empresa artística do teatro Nacional Almei- “la Garret, por agora em cena com bom exito o notavel drama de Vitor Hgo é Paul Mauro, 5, em tempos representado no antigo teatro da ea dos Condes, sob a direção do grande ar. tita Carlos Santos (Santos torra), que 0 saiou, sendo a tradução do falecido escrito tea al Salvador Marques O Jeito que 0 pesa teve então não ofuicará o jo cla está tendo hoje, quer pelo arranjo ihe tez agora o já bem conhecido eseriptor to de Castro, quer pelo de 

historia francêsa, 
ação excepeiontimen 

o desempenho dos pj 
os anistas capricham em 
principiando por Augusto 
Joaquim Costa, Pato Moni 

  

     
    

  EE parte das actios Ceci 
Maria Mattos, tambem cor 

a peça está obtendo, deven 
balho de cenografia das ni 
Augusto Pina e Salvador. 

  

   
    

  

do, 
ide poeta do seculo xtx, 0 fa 

'moso autor dos Miserables, do Roi samuse, da 
Notre Dame, de todas essas prodigiosas obras 

mpolgando as plateias com a 
imente dramatica desta peça, 

tos, filho do glorioso actor, etc, O desempe 

Ama tado do QOCIDENTE 
PARA 1911 

Já está publicado e à venda em todas 
as livrarias este magnifico aunuario 

nes acontecimentos do anno 

       

  

as extraordinarias da 
       

     
  

rincipães papeles todos de 190 incluindo a Proclamação da 
dar o maior televo, — Republica, com illustrações, elo. 
de Mello Luis Pinto, À capa, a côres, representa um cpi-   

    
   o sodio da Batalha do Bussaco, cujo se 

passou em 1910. 

Preço 200 réis — Pelo correio 220 
EMPRESA DO «OCCIDENTE» — LISBOA 

ia M 
ndo mencl as cen pintadas por 

ido, Mot 
  

  

  
  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

rgja que se podem tratar com 
lar de pessoas de familia. 
dirigida pelo professor 
Toleph. 65 (BEMPICA) 

O director gerente: Dre Gomes de Amorim 

Recebe doentes de medicina e 
medicos do sua escolha é fizer-se aco 

eção especial de doenças norv 
EGAS MONIZ. 

  

    
    

: COUTO ALFAIATE 
os islão nto att 

e Sd Com ted rice mede. o Coy a ulimas novidades de Pai Lo. 

   

       
RUA DO LORETO 

Entrada pela aa da Emenda, HUS, 1. (á Praça Luiz de Canúes) — LISBOA 
TELEPHONE 1815. 

  

  

Vierling & €. 
Abriram o neu estabelecimento 
104, Rua dos Capellistas, 106 

13, Rua Augusta, 19 
Negoceiam em Cambios, Papeis de Credito, Coupons, 

Ordens de Bolsa e Loterias. 
Telephone, 2873 

  

Endereço, Fundos. 
  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

Calçada da Gloria, 5- LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 1239 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 

chromotypia, etc. Especinlidade em photogravuras, — Os preços mais ba- 
ratos do país, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 

5, 

    
CAGAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 

Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réi: 
Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 

no 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

   Joxigir pois esta marca 

 


